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Resumo 

 

O presente trabalho incidiu sobre a análise da distribuição espacial e caracterização petrográfica, 

mineralógica e geoquímica das fácies graníticas e estruturas filonianas constituintes do domínio NE do 

batólito de Orca (Zona Centro-Ibérica, Portugal). Investigou-se também a possível relação entre as 

variações texturais e mineralógicas observadas e o sistema mineralizante magmático-hidrotermal de 

Mata da Rainha. Distinguiram-se quatro fácies graníticas. As fácies internas, de núcleo (FN) e bordadura 

(FB), correspondem a granitos de duas micas, porfiróides, contendo pseudomorfoses de moscovite e 

quartzo, provavelmente substituindo cordierite magmática. A fácies de bordadura proximal (FBP), 

distinta da de bordadura, caracteriza-se por maior quantidade de moscovite e turmalina. A fácies mais 

alterada constitui um “pseudo-greisen”, diferenciando-se das restantes devido à prevalência de 

moscovite e quartzo. O bordo é cortado por filões de natureza aplítica e microgranítica, cuja génese é 

imputável a estágios precoces a tardios de segregação de fundidos. 

A massa granítica principal, rica em elementos fundentes e com significativa componente 

metassedimentar, instalou-se por volta dos 310 Ma (sin- a tardi-D3 do Ciclo Varisco), cristalizando a 

cerca de 800ºC sob condições redutoras. A evolução magmática, marcada por assinalável diferenciação, 

conduziu à sequência FN  FB  FBP, culminando com intensos processos de alteração hidrotermal, 

como moscovitização, turmalinização e silicificação (450-250ºC, entre 298-280 Ma). Estes processos 

obliteraram características primárias das fácies de bordadura proximal e “tipo-greisen”, gerando também 

estruturas filonianas de quartzo, turmalina e talvez cassiterite, possivelmente portadoras de alguma 

mineralização de interesse. Os estádios finais dos eventos (magmático-)hidrotermais conduziram ao 

desenvolvimento de numerosos veios de quartzo, alguns dos quais explorados na antiga mina de W(-

Sn) de Mata da Rainha. 

Destacou-se, por último, a importância do controlo estrutural na instalação, arrefecimento e alteração 

do plutão de Orca, que terá promovido incrementos locais de permeabilidade, focalizando a circulação 

de fluidos e favorecendo o desenvolvimento dos corpos filonianos. 

 

Palavras-chave: W-Sn; Mineralização filoniana; Batólito de Orca; Diferenciação magmática; Alteração 

hidrotermal 
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Abstract 

 

This work focused on the analysis of the spatial distribution and petrographic, mineralogical and 

geochemical characterisation of the granitic facies and lode structures forming the NE domain of the 

Orca pluton (Central Iberian Zone, Portugal). The possible relationship between the textural and 

mineralogical variations observed and the magmatic-hydrothermal mineralising systems of Mata da 

Rainha was also investigated. Four granitic facies were distinguished. The internal facies, core (FN) and 

rim (FB), are two-mica, porphyroid granites containing pseudomorphs of muscovite and quartz, 

probably replacing magmatic cordierite. The proximal rim facies (FBP), distinct from the rim facies, is 

characterised by a greater amount of muscovite and tourmaline. The most altered facies is a ‘pseudo-

greisen’, comprising abundant muscovite and quartz. The pluton’s rim is cut by aplitic and microgranitic 

veins, which formation is assigned to early to late stages of melt segregation. 

The main granite mass, enriched in fluxing elements and with a significant metasedimentary component, 

was emplaced at ca. 310 Ma (syn- to late-D3 of the Variscan Cycle), crystallising at around 800ºC under 

reducing conditions. The magmatic evolution, outlined by significant differentiation, led to the FN  

FB  FBP sequence, culminating with intense hydrothermal alteration processes, such as 

muscovitisation, tourmalinisation and silicification (450-250ºC, between 298-280 Ma). These processes 

obliterated the primary features of the proximal border and ‘greisen-like’ facies, also generating quartz, 

tourmaline and perhaps cassiterite lodes, possibly carrying some mineralisation of interest. The late 

stages of the (magmatic-)hydrothermal events led to the formation of numerous quartz vein arrays, some 

of them exploited in the old W(-Sn) mine of Mata da Rainha. 

The importance of structural control in the Orca pluton emplacement, cooling and alteration was also 

highlighted, which should have promoted the local increase of permeability, focusing the fluid 

circulation and favouring the lode’s development. 

 

Keywords: W-Sn; Lode mineralization; Orca batholith; Magmatic differentiation; Hydrothermal 

alteration 
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pseudomorfose, Tur – turmalina, Zr – zircão, P// - luz simplesmente polarizada, PX – luz duplamente 
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PX – luz duplamente polarizada. ........................................................................................................... 20 

Figura VI.4 - Fotomicrografias da pseudomorfose de moscovite + quartzo ± biotite ± clorite ± apatite ± 

óxidos Ti-(Fe) na Fácies de bordadura, com turmalina associada. (A) Manutenção da textura geral, com 

moscovite bem desenvolvida, irregularmente distribuída; cristais de turmalina alongados, acastanhadas 

com apontamentos azulados e alguma fraturação. (B) cristal anédrico acastanhado de turmalina, 

mostrando alteração no núcleo. Psdmf – pseudomorfose, Tur – turmalina, P// - luz simplesmente 

polarizada, PX – luz duplamente polarizada. ........................................................................................ 21 

Figura VI.5 - Aspetos texturais e mineralógicos da fácies de bordadura proximal. Fotomicrografias – A 

a H e J; Imagens BSE – I, K e L. (A) Moscovitização da biotite. (B) Cloritização da biotite. (C) 

Sericitização de cristal de plagioclase, com lamelas de moscovite bem desenvolvidas; cristal de 

moscovite secundária de dimensão considerável. (D) Feldspato potássico com pertites e inclusões 

subeuédricas de plagioclase; fraturas transgranulares preenchidas com moscovite fina. (E) Grãos de 

quartzo com indentações, contornos serrilhados e extinção ondulante pronunciada; turmalina anédrica 

corroída com inclusões de plagioclase sericitizada. (F) Turmalina anédrica e com aspeto corroído 

rodeada de lamelas de moscovite. (G) Turmalina com contornos retilíneos em plagioclase. (H) Secção 
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Figura VI.7 - Aspetos texturais e mineralógicos dos preenchimentos aplíticos. Fotomicrografias – A a 
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lamelas de moscovite de grande dimensão com inclusões de quartzo. (G) Turmalina maioritariamente 

anédrica e com algumas formas prismáticas, acastanhada e localmente azulada, revelando fraturação e 

distribuição disseminada. (H) Turmalina oticamente zonada, com diferenciação de dois bordos, com 

inclusão de zircão no núcleo. (I) Inclusão de monazite e xenótimo em turmalina. (J) Cristal prismático 

fraturado de turmalina mostrando zonamento com distinção de dois bordos. kfs – feldspato potássico, 

mnz – monazite, ms – moscovite, pl – plagioclase, qz – quartzo, tur – turmalina, xtm – xenótimo, zr – 

zircão, b – bordo, G1 – grupo 1, G2 – grupo 2, P// - luz simplesmente polarizada, PX – luz duplamente 
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moscovite proveniente da alteração de biotite. (I) Zircão metamítico e evidências de zonamento. (J) 

Cristais de rútilo não rendilhado em biotite e moscovite. (K) Grão anédrico de xenótimo localizado na 

fronteira entre plagioclase e feldspato potássico. (L) Rútilo não rendilhado em plagioclase e zircão em 
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I. Introdução 

A área de Mata da Rainha (distrito de Castelo Branco) integra a faixa mineralizada de Góis-

Panasqueira-Argemela-Segura (FGS), que se localiza no domínio meridional da Zona Centro-Ibérica. 

Esta faixa, de orientação WNW-ESE, estende-se ao longo de ca. 150 km, intersetando as sequências 

siliciclásticas que formam o Grupo das Beiras (Neoproterozoico-Câmbrico Inferior) (Ferreira da Silva, 

2013; Meireles et al., 2022), sobre as quais assentam, em discordância, as unidades siliciclásticas do 

Ordovícico (Ferreira da Silva, 2013; Gutiérrez-Marco et al., 2019). Estes sedimentos, recristalizados em 

condições de baixo grau metamórfico (fácies dos xistos verdes) e afetados por intensa deformação 

polifásica (Ferreira da Silva, 2013), hospedam rochas granitoides de idade diversa (do Câmbrico ao 

Pérmico) (e.g., Pereira et al., 1986; Antunes et al., 2010a; Antunes et al., 2010b), salientando-se as que 

desenvolvem corpos plutónicos volumosos durante o Paleozoico Superior, i.e., no decurso das últimas 

etapas da orogenia Varisca (Antunes et al., 2008; Antunes et al., 2010b; Ribeiro et al., 2019). A FGS 

inclui ainda vários tipos de mineralizações (Au-Ag, Sn-W, W(-Sn-Cu), Sn, Sn-Li, Li, U, Pb-Zn, Ba; 

Mateus & Noronha, 2010), muitas das quais foram objeto de exploração no passado, destacando-se a 

mina da Panasqueira, ainda em atividade, como exemplo de classe mundial (e.g., Kelly & Rye, 1979; 

Bussink, 1984; Cathelineau et al., 2020; Marignac et al., 2020). Também em Mata da Rainha existiu 

uma importante exploração mineira subterrânea de um depósito filoniano, de tonelagem desconhecida, 

de tungsténio e estanho (W-Sn). A atividade mineira neste local atingiu o apogeu durante a 2ª Guerra 

Mundial, tendo sido eventualmente complementada, nas décadas seguintes, com diversos trabalhos 

artesanais à superfície ou próximo desta. 

Sobre a região em apreço, foram desenvolvidos trabalhos de prospeção mineral (e.g., Costa, 

1947; Pinto & Barros, 1978; Inverno, 1982) e cartografia geológica, esta última sintetizada na Carta 

Geológica de Portugal 1: 200.000 (Inverno et al. (Coord.), 2020). De facto, as mineralizações 

identificadas no SIORMINP (Sistema de Ocorrências e Recursos Minerais Portugueses; 

https://geoportal.lneg.pt/pt/bds/siorminp/#!/) nesta área nunca terão sido sujeitas a análise detalhada. 

Como tal, o projeto Predictive models for strategic metal rich, granite-related ore systems based on 

mineral and geochemical fingerprints and footprints (MOSTMEG), iniciado em 2020, elegeu a área de 

Mata da Rainha como um dos alvos prioritários para melhor compreender os processos metalogenéticos 

na FGS, abordando nomeadamente a relação entre plutonismo granítico, modificações no encaixante 

metassedimentar criadas pelos fenómenos mineralizantes e a tectónica Varisca. No âmbito do projeto 

mencionado, foram realizadas diversas campanhas de campo na área de Mata da Rainha. Este 

reconhecimento de campo, abrangendo o bordo NE do plutão de Orca, permitiu distinguir quatro fácies 

graníticas, com intensificação dos processos de moscovitização do núcleo para o bordo, bem como 

diferentes famílias de estruturas com preenchimentos aplíticos e quartzosos, estes últimos variavelmente 

enriquecidos em turmalina.  

O presente trabalho, na sequência do que foi previamente executado no âmbito do projeto 

MOSTMEG, tem como principais objetivos a análise da distribuição espacial e caracterização 

(petrográfica, mineralógica, geoquímica e geocronológica) das várias fácies graníticas e estruturas 

filonianas no domínio NE do batólito de Orca, fundamentando eventuais afinidades com o sistema 

mineralizante filoniano magmático-hidrotermal de Mata da Rainha. Os resultados obtidos visam 

aperfeiçoar guias de prospeção existentes, ou inclusive sugerir novos critérios, orientados para a 

identificação de mineralizações de W e/ou Sn. 

 

II. Enquadramento Geológico 

II.1. Regional 

O Maciço Ibérico é o setor mais ocidental do orógeno Varisco na Europa (e.g., Murphy et al., 

2016). Entre as diferentes propostas de divisão do Maciço Ibérico, a definida por Julivert et al.  (1972), 

mais tarde atualizada por Farias et al. (1987), é a usada mais frequentemente. Esta divisão inclui seis 

https://geoportal.lneg.pt/pt/bds/siorminp/#!/
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